
RECADO DE PARIS
P auis, março — A “Sociedade dos 

Amigo» de Bernanos" Inaugurou 
uma exposição de manuscritos, de­
senhos e fotografias que documen­
tam  seu trabalho e as várias épo­
cas de sua vida. A estada no Brasil 
é lem brada de várias maneiras, in ­
clusive com fotografias do outeiro 
da Glória e  cidades de Minas Ge­
rais.

Somerset Maugham deu um bom 
conselho a um jovem autor dram á. 
tico que lhe pediu para ler sua 
prim eira peça e queria saber o que 
devia fazer para vencer: “Escreva 
um a tragédia em cinco atos, e meta 
na  gaveta. No fim  de dois ou três 
meses, pegue aquilo e transform e 
em uma comédia em três atos. De­
pois de deixá-la na gaveta mais al­
gum tempo, transform e a comédia 
em um  “sketch". Feito isso, case 
com um a americana rica” .

Continua o caso da Coca-Cola. 
Agora o sr. Schwab, d iretor da Coca- 
Cola na  França, está sendo proces­
sado por fraude. Aconteceu que a 
Comissão de Higiêne da Câmara, an­
tes de da r seu segundo parecer sô- 
bre o projeto de lei que proibe a 
venda da  bebida na França, enviou 
uma garraflnha para  exame ao Ser­
viço de Fraudes. A análise conta que 
Coca-Cola é o seguinte: “Uma so­
lução aquosa de açúcar adicionada 
de áéldo fosfórico, cafeina e traçc^ 
de glicerina” .

A pesquisa da “Coca” , isto é, de 
alcaloides extraídos da fólha da 
coca, resultou negativa. O químico 
oficial, sr. A lbert Bonn, afirm a que 
em  cada garraflnha do xarope en­
tram  de 0,324 gr. a  0,375 gr. de áci­
do fosfórico livre, e  de 0,178 a 0,184
gr. de cafeina, e traços de gliceri­
na. Embora o ácido fosfórico seja 
recomendado como tónico, em do­
ses ínfimas, a pessoas anêmicas e 
convalescentes, afirm am  os médicos 
franceses que seu uso prolongado 
pode provocar a desmineralização 
do organismo, pois os fosfatos são 
levados na  urina. A!ém disso êsse 
ácido não está na  lista dos ácidos 
que\ a  lei perm ite que entrem  na 
composição de bebidas oferecidas ao 
público, e  que são os citrlcos, tar- 
táricos, láticos e acéticos.

Quanto aq mais, o químico oficial 
afirm a que o famoso elemento X 7, 
produto misterioso em tôrno do 
qual se fèz a reputação da Coca- 
Cola, não pôde ser encontrado. Ou 
é uma preparação homoepática ou 
é apenas um grande "bluf” publi­
citário.

Embora a Câmara tenha re je ita­
do, por 362 votos contra 223, o p ro­
jeto  que punha a Coca-Cola fora da 
lei, o sr. Schwab deve comparecer 
diante do Juís Coquese para expli­
car o negócio do ácido fosfórico.

Entrem entes, oS restaurantes come­
çam a nos servir os vinhos da sa­
fra  de 1949, que são m uito bons — 
de m aneira que o m elhor é a gente 
ir  se entretendo com êles até que 
term ine essa questão Jud ic ia l.,.
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